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ESTADOS UNIDOS DO BRAS1L 

se:cAo u 

ANO XXI N" 68 C.UOlT<lL Fl:tmRAL 

=- --- =-=-= -
CONC;RESSO NACIONAL 

PRESlDt!:NCIA 
n!OSICNM'-\0 DE SRSSilO CONJGNTo\ PA.ItA APlULCIAÇAO DE Yl':'tOS Pll.LSIDENCIA.t!l 

r:nai 1 e 8 de JlaW..O; 

-veto q;;arcla~ av Projeto de Lei u.9 11-65 (C.N.) que àispóe sôbro a 
produça8 açltCaJ"elta, a receita cto l.n.'ií:ir~.<.J.ta do Jl,.çuca.r • t\o AJ.cooi o 
sua a.p11caçao o da ou;ras provid.énCla~. 

da Càmu.ra dos Deputadas, pan1 a apreçlnçáo, sem prejuho Qa matéila 
vanl. ela jt\ ,programiJi,a, _do seguiu to veto presidcn.c1al; ·· 

- Prujl.'!!.O de l.l!i da. Cimara n9 307, de 1965 (n\1 2.'766~B/65 na ~ 
mru:aJ que dll;põe sõbre irre.d.hlçótljô -em ldioma estrangeuo. 

-.. O J.-lre~idcnt.e do $enacio Federal, nos tê:nnos do ext._ 70, l 3°, da. Cons~ 
-- trtulç.ão e do art. 19, n. IV, do ~-egunento Comum,, .\les1g,na :t sessa.o con-

Senado Federal, em 25 de maio de "l!.fõG 

A tl'RO MoeR.\ Amre.3lllt 

;u..ata a ..re.allzu-se no dia 14 de Jlmllo pró}..imo, à:> :v. ,30 noras, no Plenú.rio l're.-,idente dQ Congres..;,o Nacion::~.l 

- -------·-----------------·-------
ATA DA 63~ SESSÃO, ., 

EM 27 DE MAIO DE 1966 ' 

4~ Sessão Legislativa, 

<1a 5~ Legislatura 

:t'RI•:SID~lJÇJ.<\ DOS SILS.: NOGUEI- \ 

BA D.-1 GAMA 1.<.:. GUinO 1\lO~DtN l 
l 

As 14 horas e 30 min-atus I 
ecbnnhs~ presentca o~ SEnlwr.es 

Senadore-s: 

Edmundo l..e"ti 

Cn.!tete Plnheiro 

Menezes P.ú:tentel 

Wihnn Gonç;nl'Ves 

J!.rmirio de ·Moraes 

, Eurico ReZEnd& 

Aurélio Vian.:.1a 

Benedicto Valladaret 
:NogUeirt\ da Gama 

Pedro Ludovic{) 

Bezena Neto 
Guido Mondin 

Daniel Krieger (15) '* 

O SR. PRESIDENTE: 

' I 
I 

I 

SENADO FEDERAL.. 
mara dos Deputados, pelo s~n*' . -.. 
l:'eí:ieral .ou ~l.tls Comi:isóes, OBil:l 

lt'açn sa.bet .que o SENADO f·EDER.AL aprovou 
ANDRADE, f':':esldentc, llOd t-êrm.O."S do aTL. 4í • n':l lli, 
promulgo a M'guu:.te. 

. como a comparecer a estaj) lll..laU"~, 
e eu, AORO 2.-JOi.JRA J do com·oca.aa, oob ~na d~ p-·-
do Regrment.o lnter!,HJ) I do cargu''. · J'-"' .:' 

Cot:t és.te dispositivo co!lcorda, -~tl!lãs; ·• 
R~I.UÇAO ~q :.!6, D.E Hl66 o aTtlgo 213. do Reg-Iment-o llltel'li'J: ~·~·-

" t J z· 1 b . senado, que e.stat.ui, em sua letl"l.\_.-~··. , 
... .._Jwsen a u. 'C a Ri etro dos Scntos. uo curço dtJ Dtretor PL-1, que 0 Req.uerllnento de iuim·m.aoofl.a .• 

cW Qurulro da Secretatia ão Senado FMcml. ~ só seni dí~lgiôo_ à nutEtridadc que ~'. 
Art. íullc'J, 1?: npo:~e-ntada, de acôrdo vom I) art. l91 i 19 da C011Bt.i~ 

t,u1ção Federal, oo~bina~o com u a-rt. 345, ltem IV, ctá Res~lução ri~' 6, 
ae 1960, no cargo o.e Du-etor, PL-1, d~ Quad.l'o áa Sec.l'et.a..ria -tio Senado 
l'eàeral, a. Oficial Legislativo, FL-S, J'"~.,TI..IE"l'A lUi3ElRO DOS "SANTOS. 

t;ç-nadu Federal, em 27 de maio de: 1950. 

!:i!.l. sel' cóJCtG ao proco;;:~so de res~ ·· 
sab.llidade pelo .se.u mio al:e.nd:.rnllt&. . 
salvo em se tratando de pedida_ 'te ·' 
pronuuc!amet~tO sObre pvopHSiçiio -·~fl:Cl. 
curso .!lu scn::tdo ou de suh<iidios ~-·' 
o estudo de qualquer Illa.t.éria. ·.· _~ :_;~ 

" Como se vcrif!.ca., a D1re~ão da;· 
A-;:ao .alotn~ ANDibU)E l de Fe!"wvillna Federlill S. A., e, 

F.<.-esfflente tio Sena.dQ l''ederal lel, fo1·çada à p1 est.a:ção direta 
quaisquer ilfformações que o Con~ 
se> lhe t>D11cJtF:, sob pena ele àe.Jm 

VD1 ser h(tl\ a a tu.. !3e dl.I"lJO.. du·eta:ncm~ à dir!:lçâo da l ~ada Impedindo Que a t>la fie 

0 sr t') , ccre1ario pr~e<W à 
11.Rede Ferrovw:a s. A. a.cerca cte pc-, curetnmente o Sf:r ... ado, quando () 

I d. t• 1.) ~ ... • • d!dos dt: lnionut:.:~ães e de I\'"':TlUnt la.~ gnr conveniente, ::em que isto ~ 
eltura a au: da s ... ~~ao ant.ennr, mentus sobre P10Jet . ..l ... l implH'ttr em ca•utn dwtmutJO ,__, 

qtw e apn.va.aa. sem debate:). I ..,. . tOS loJ>< tu. ç . • · .., ..... _:~-
0 Sr. 1., secrct.á.rto i'é 0 se~ Aleo:;a o 1.1t.u.lar ctllfl\leJ..a 'Se~ela.n:t esta. ·asa; . . . 

ui:·· te· 1 de E.~ado que, send.o o3 pedidca en~ n: . .Ance o exp!tst.o, somos .de .,... 
r; ·• ' I c.ami....'1hudos por intermédio de .:reu ua-. recer qu.·e. nenhum .óbice constitticlti.o. 

EJ!~PEHtE'STE binete, a l.lfreção da RF'~A fica :JlUl· 1 na1 ou. jurídico existe para :í.mJi!fjir_ 
ta V€Z, pOt ca.rl•ncla de tempo em di- que se atenda à solicitac:;~o do ·S,ew· 

PARECERES flCliJ.CaQ.es -para resp0!lder noS prazo3 n,~or 1\hni<>tro êia 'V1ação e Obras Pd• 
, dett>.r.mhladm,. b~IC9.!;.. · 

Parecer nç 536, de 1960 I li_. ~tl..ninando o nHlln.to, veml.'S, :;;a1a das .cmttLssõcs, 25 de mam-. à 
_prelir'.1marr!1ente, que a -espéCJe não se 19ôi3. -- Mtlton Campo.'{. Pl·es1dente •. 

Da. CCJ'n}fsstkJ r.le Const:twçã.o e Jus: i- t'nqua_dra ~o cüs.pOf.>.to. no anigo 51 na - Gt:~~ tia Fonseca. RPJ!\t.or. :- Afon• 
ça, sv"bre o A.z;iso ·l!:lt\G.M, de ;. de Oou:>tt:uiçao; polS all ae cuida, tão- so Annos. - Josaphat ~l:1anuho. -
rnoJo àc 1932; ào Sr . .Mi111stro à~ sbmcn·,:e. do comparecimeflt.o doo J\1!:· Bezerra Neto. - Jcf.h•rt;on de Aguiar. 
Viação e Olm1s Públicas encani- nistro de Estado à Cê._mara e. ao seR 
nhaP.4o a 8Glicita .ão do Preetãente natl.o, ou a qualquer d..1.S rimissõL~s 
da Rtde Ferr01:iaria Fcdr..'Tal s. A., das du!ls Casas do Parlamellto. Parecer n9 537, de 1966 
a firn de que Oil processos -relattvoa III. A hipôtese está pl"ev1sta na Le1 
a requerimentos de injonnacões e nn 3 .11:>, de 16 de março de 1957 {que Rcdac:áo Jtnal das emendas do Sen ... 
pedidos de pronu.nciamcntos · sôbre I determina. a transformação das e;nR do ao Pro1<'to u.e Lei da Câ.mara 
11rojetos de lei referente â Rêde s.e- ·presas lerroviil.rias da Uniã-o em so- n,Q 87. de 1966 <n.l"' 3.500-C-66 ,.: 
J:am encann~-~ados diretamente I ci~d?-de por ações, autoriza ~ cor;:-~u- Casa de migem). ' 
o.quela Emp1esa. lu.ça.o da R.F.F.S.A. e da ou~;·n., 

<Nogueira da Gama) _ A llsta. de 1 -' t provtdênciast, a qual, em ~t.-!1 arti;;o Relator: Sr. Bezerra Neto. 
I Relator: Sr. Senador Gay da Fon- : 33, dispõe: '1 A C · - . t 

presença. acusa o comparechnentD de seca: 1 . . . mmssao ap1 esema a red&Çio 

\ 
. . . _ I "Art. 33. A du·eçao da RFFSA lfmal das emendas da Senado o.o Pro--

UI Srl5. Senadores. Havendo número ~ .sr ·. Mm1stro. d.a ~laçao e Obras será o~rigada ?1 prestar, dentro de Jf!t-o de .Lei da Câmara· n.~ 81. ele 
1eg 1 d . b . Pu~ltCa.i, pel~t Av~s~ n. 191). de 3 de 30 (b-mta) dtas, .as informações 1966 <n.o 3.500-C-66. na casa de otf. .. 

a, ecla1o a erta a sessão. ma.I;) de 196ti. solicita ao senado que que lhe forem solicitadas pela c:l- tgem), que i.nh·.oduz modificações na 
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legislação pertinente ao Plano Nacio­
Jl&l de Habitação. 

Sala das sessões, em 27 de maio de 
1966. - Eurlco Rezende, Presidente. 
-· Bezerra Neto, Relator. - Edmun­
do Levi. 

J.NEXO AO PARECER N.• 537, 
DE 1966 

,Ji.edação final das emendas do Se­
nado ao Projeto de Lei da Cámara 
n.P 87, de 1966 (n.P 3.500-C-66, na 
casa de origem) , que introduz mo­
dificações na legislação pertinente 
aa Pla·no Nacional de Habitação. 

EMENDA N.O 1 

(C0::-responde à emenda n.O?- 1- CCJ.) 

Ao caput do art. l.q 

ne~se a seguinte redação: 
"'Art. 1.<' O art. 61 da Lei n5' 4.380. 

dt 21 de agôsto de 1964, pass8- a vi­
gQrar acrescido dos seguintes pará­
grafas: " · I 

EMENDA N.o 2 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA' NACIONAL 

DIRIITOR -GERAL 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

CI-I&Fiõ: DO SliF:IVrÇO Oli PU9LICAÇ0E!.S f CI-IEFE DA SEÇÃO OE FIEOAÇÂO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAE:s 

DIÁRIO DO CONGRES._'J NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpressc nas oi.cfne& do Dej:artamcnto de lmFttnss N.eclona/ 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONAR! OS 

Capital e Interior 

Semestre • • .. • • • .. • • Cr$ 

Capital e Interior 

50,00 Semestre •••• , , •••• , Cr$ 

(dorresponde á emenda n."' 2 - CCJ.) ~ Ano ' ............... . Cr$ 96,00 Ano Cr$ 

39.00 

76,00 

I !I. Ao caput do art.~ 2.9 

Dê-se a seguinte redação~ 

"'Art. 2.9 O art. 30 da Lei n.4 4.86!, 
de: 29 de novembro de 1965, passa a . 
vi~orar com a seguinte redação: ·• 

IJ. Ao § 19 do art. 30 da Lei nú­
méro 4.864, de 29 de novembro df' 
1965, modíficado pelo art. 2.() do Pro­
jeto, dê-se a seguinte redação: 

..-A1·t. 30 ..........•..........•••••. 

§ }.Q Incorrerá nas penalidades pre­
"Vistas no Estatuto dos Funcionários 
Püblicos Civis da União o funcioná­
rio ou auto· idade que. por ação ou 
omissão. no exercício das funções do, 
1ett cargo, não cumprir o disposto nes- j 
te artigo." 

EMENDA N!l 3 

,(m)rresponde à sub::menda à emenda 
D..9 1 de Plenário e a destaque de 
expressões).. · 

Ao art . .2.9 

No art. 30 da Lei n.9 4.864, de 29 
de novembro d.e 1965 cuja redação é 
alterada pelo art. 2.9 do l?rojet.o. 
acrescente-se o seguinte parágrafo: 

•Art .30. ~························ 
~ ti • • • As unidades habitacionais 
eujos ocupantes hajam optado pela 
suá compra ou venham a fazê-lo atf:'i 
90 (noventa) dias da data da publi­
eação. desta lei, são isentas da co-r~ 
reção monetãria referida neste artigo. 
desde que tenham as mesmas sofrido 
reavaliação no preço do custo da 
eon.<;trução. " 

EMENDA N.O 4 

(( orresponde à emenda n.9 3 - CCJ.) 

Ao a~. 3.~ (caput) 

Pê-se a seguinte redação: 
•·Art. 3.9 O art. 35 da Lei nJ' 4.863, 

üt 29 dt novembro de 19S5, passa a 
vigprar acrescido do seguinte . parâ­
gra,fo:" 

EMENDA N.' 5 

<eorresponde à emenda n.9 4 de 
Plenãrlol 

.l\crescer.te-se, onde couber: 

•JArt. 9.9 ··················-······· 
!. . . , São canceladas, e conseqüen­

temente devem ser arquivada.s pela 
-..utlorida.de judiciá-ria competente. as 
-~es de despejo movidas por Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões con­
tra. instituições hospitalares, de as­
.. ência social ou de ensino. desde 
que nAo motivadas por falta de paga .. 
ileeto do ltlhlg-uel convencionado" •. 

Exterior Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ !36,00 Ano ................ Cr$ .108,00 

- Excetua~as as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poG.er ... se-ão tomar, em qualquer época. por seis meses 
ou um ano. 

- A.fim de poss.ihílitar a remes~a de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto oà sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remes~a -po1· meio· de cheque ou vale postal, emitidos 1 favor do 
Ttsoureuo do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementes ãs edições dos órgãos oficiais serão fornecidos­
aos assinantes sômente mediante solicitação. 

. - O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercicio decorrido, cobrar _se-ão mais CrS 0.50. 

·----- ----------------
EMENDA N.O 6 

(corresponde à emenda nQ 2 de Ple­
nário com suebemenda da CCJ. J 
Inclua-se, onde ~ouoel 

. "Art .... Os *§ 1.9 e 3.() do art. 65 
da Lei n.9" 4.380, de 21 de agô.sto de 
1964, passam a vigorar com a seguin­
te redação: 

"Art. 65 ..•....................... 

§ 1~ Os Institutos de Aposenta­
doria e Pensões, as Autarquias em ge~ 
ral, as Fundações e as Sociedades de 
Economia Mista, inclusive a Petro­
brás S. A. e o Banco da Brasil S. 
A. efetuarão, no prazo máXimo de 12 
{doze) meses, a V{lnda "de seus conjun~ 
tos e unidades residenciais, em conso­
nância com o sistema fina:::c:::'··o da 
habitação de que trata esta lei, de 
acõrdo cmn as :nstruções expedidas. 
nri prazo de 90 (noventa) dias. con­
juntamente, pelo Banco Nacional de 
Habitação e o Dep~rtamento Nacional 
da P1·evidência Social. 

§ 3.9 01: órgão.~;: referidos no § 1.1? 
deste artigo que possuam unidades re­
sidenciais em Brasília, conjuntamen­
te com a Caixa Econômica Federal de 
Brasília, submeterão à aprovação do 
Presidente da República, por inter­
médio do Ministro do Planejamento e 
Coordenação Eccrn.ômica, no prazo de 
90 <noventa) dias. sugestões e normas, 
em consonâ-ncia com o sistema finan­
ceiro da habitacr.o, referentes à sua 
aliP.nação". 

Redação final das emendas do Se­
nado ao Projeto de Lei da Câmara 
n.9 103, de 19M (n.'i' 3.580 B-66, na 
Casa cte origem) . 

1966 (n.Q 3.580-B~66, na. Casa de ori­
gem) que cria o Fundo de Fisca­
lização das Telecommlicaçõec, e dá 
mtras providencias. 

Sala das seSsões, em -27 de maio 
de- 1966. - Eurico Rezende, Presiden­
te. - Bezerra Neto, Relator. - Ed­
murul.o Levt. 

Parecer nç 538, de 1966 
Redação final das emendas do Se­

nado ao Projeto de Lei da Câmara 
n.9 103, de 1966 (n.9 3.580-B-66, na 
Casa de origem), que cria o Fundo 
de Fz.<;cali.zacão das Telecomunica­
ções. e dá oUtras procidências. 

EMENDA· N.Q 1 \ 

(corre-sponde à emenda n.0 1 de 
Plenário) 

Ao art. 6.Q. 

Acrescente-se o seguinte parágrafo: 
"§ 3.9 As ta.xas institui das por esta 

Lei absorvem e substituem tOdas e 
quaisquer outras federais, e, salvo 
quando a emprêsa de telecomunfcaGões 
operar, apenas, dentro do Estado ou 
do município, excluem. ainda. a co­
brança de taxas ou contribuições. es­
taduais ·m mu:r!icipais. para a forma· 
r;âo de fundos de qualquer natureza 
ou a titulo de fiscalizaçã-O, direta­
mente, às concessionârias ou permis­
sionárias ou, indiretamente. aos .usuá_ 
dos ou promitentes usuários ... '. 

EMENDA N.' 2 

(corresposde à emenda. n.Q 2 de 
Ple"Dário) 

Ao art. 7.9. 
Acrescente-se o seguinte parágrafo 

A Comissãn apresenta a redar..;ãn ti- que .será o 25': 
nal das emendas do Senado ao Pro- ~ 2.9 Para efeito (la incidência das 
jeto de Lei da. Ct\.mara n° 103. de 1 taxas _contidas na t.'tbela que acom-

Relator: Sr. Bezerra. Neto. 

panha esta lei, não são considerados 
"est.ação" e simples põsto público de 
serviço tel€.fônico ou teieg1:áfico, _ ra 4 

diotelefônicc ou radiotelegráfico- as 
mesas distribuidoras de tráfego 

1 

ur· 
bano ou as agências receptoras ou di.s .. 
tribuldoras de mensagem do usutrio 
e para êle e cuja efetiva transmiSsão 
deva ser feita ou m,~nipulada por um 
conjunto de equipamentn e instala­
ções necessárias aos efetivos servlr;os 
de telecomunocaçóes". 

EMENDA N.Q 3 

(COJTesponde à emenda n.~' 3 e 4 de 
Plenário) 

As Disposições Gerais. 

Acrescente-se, onde couber: 

"Art. Compete, exclusivamente. ao 
Conselho Nacional de Telecomunica­
ções (CON'r~L>, com supressão de 
qualquer· outra, a fiscalização dos 
serviços de telecomunicaçõ . desde 
sua implantação e ~ampliacào, até seu 
efetivo funcionamento, resguarda a. 
;ompetência estadual ou municipal 
quando sejam estritamente regionais 
ou locais ·e não interligados a outros 
Estados ou Municípios", 

"Art. As concessionárias ou permis­
z,lonánas de serviços -de telec~muni­

cações que, para a instalação ou fun­
cionamento de seus equipamentos, ti­
verem tido <JU t;enham a mientação 
e assistência de emprêsa. fabricante 
ou instaladora, através de profls$iO­
nal habilitado na ""arma do D<:ci'eto 
n° 23.569, de 11 de dezembro de 1933, 
não são obrigadas a. contratar ou a. 
manter encarregados ac:. pa~·t~ téqni­
ca. não .:;e- lhes aplicando o d~sposto 
no art. 8.9 do referido Decreto". 

PARECER N.Q 539, DE 196G 

Redação final da emenda do Senado 
ao Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 269, de 1965, (n.9 1. 560·B·65, 
na casa de ongem) . 

Relator: Sr. Bezerra Neto. 

A Comissão aPresenta a redação fi .. 
nal da emenda do Senado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n.9 269. de 
1965 (n,9 1.560--B-65, que cria o ·"Pré­
mio Naf'ional Adria ·1o da Costa !ta­
malho", e dá outras providêneias. 

Sala das Sessões, 27 de maio de 
1966. - Eurico Rezende, Presidente. 
- Be:<.erra Neto. Relator. - Edmu11ào 
Levi. 

ANEXO AO PARECER N.l? 539, 
DE 1966 

ReC.:fl.çáo final da emenda do Se~a­
do ao Projeto ae Lei da Câmara 
11.9 269. çle 1965 <n.P 1.560-B-65. na: 
Casa de origem), que cria o "Prêmio 
tyacional Adrlano da Costa Rama­
lho", e dá outras providéncias. 

EMENDA N.O 1 

fcorresponde à emenda n.Q 1 - CRE.) 

Ao art. 3."' 
Acrescente-se, onde couber: 
". . . pelo Presidente da. Comissão 

ó.e Relacõec; Exte1·iores do Senado f'e­
deral, . ~. ". 

O SR.- PRESIDENTE: 

(Nogueirà da Gama) - Está fin­
da a leitura do expediente. 

Há oradores inscritos. 
Tem a nalavra 0 Sr. Senador Aarão 

Steinbruch. (Pausa> . 
S. Exa. não está presente. 
Tem a palavra c Sr. Senador Ed• 

murcc Levi. 

O SR. EDMUNDO LEVl - Desis• 
to da palavr~ sr. Presid-ente. 

O SR. PRESiDENTE - S. Exa. 
desiste da. pa.avra. 

Tem a palavra o Sr . Senador Jo ... 
saohat Marinnr1. (Pausa). 

S. Exa. não está presente. 
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Função 6.0 temeftre·-'de votaçê.<t, nos têrmot doi Out:roe Encargos.· \ 
art. 275~A~ i 5J\ do Regimento In~ terno. 1) Despesas decorrentes do cumpri~ Categoria Econômica 3.2.1.0 -

O projeto voltará. à c~ dos mento do Decreto n." 43.031, de 13 de 1 6rJbvenções socidla 
ORDEM DO DIA Deputados. ~. ~J~omeJro de 1958, que dispõe sàbre Ml E "B" 

\ Para acompanhar, na C:1m~:;;. 
0 

ativldade3 da campnnha de Assi<;tên .. l dinA.LJ_iaNDO -- Subvenções or~ 
r• . ltem 1: projeto, designo o 110brc Senadot!: ela ao Estudante <CASES) CrS . tu a 
~~lt.~ão, em turno U.nico, da reààçdo :?.t·rr~ Neto, relator. !~a maté1ia na ~00.000. j Onde :e 1Je: 
~.:·-_!'~~tt eterecida pela Comissão . de lmlssao. de Fma.nça,,, . ID De.spesM deconentes do cumpri.. ., 14 _ MINAS OERA1S 
""",.,..,-:Rttt~o em seu. Parecer n.9 520, E' o seguinte o prOJeto aprovatto mento rto Decreto n.~J 50.505, de 26 de!" 
:' _ tlt 1966, da emeruUl do senado ao . abril de 1961, que dispõe sôbre aUvl.. AJ:axá 
- PtO'jeto àe tei ~ Cám.ara n.~ 321, PARECER N.9 521. DE 1966 dades extra ·cl:u;:íe, relatiY"'-8 à ed-uca. .. d~. 1966 (n.9 1.022~B-G3, na ca.sa de I Da Cowl.ssão de Redação ção moral e ci'\'iCa, em t<3do 0 Pais _ G1>1âsio Jesu.; Cruz - CrS 1.500'' 

ongemJ. que di.~põe sõbre 0 ~alâ- Ct·$ 50.000. LeJa-re: 
- '1'1o--7!línimo e ttã. outras proriden- 1 Red~ão do vencid''· para turno su, 3} De:::pcsM neccrrentes dó cl.imp.n-. '''_14 _ GERAIS 

<:!a&. 
1 

plementar, cto S'libstituti-vo cto se-/ mento da Lei n9 3.557-59, que tus.. MfNAS 
Ém d' .. 

7 
· 1 nado ao Proj~to 1:te Lei da Cdmara t1tu1tt a Campanha Nacional de Edu.. Ara.xá 

UiCtl.S .. aoJ. I n.ll 86, d-e 1966 (rt.V 3.496-B-66, utl ca!lri<t-110& Gratuit<J.S -Cr$ 4.000.000. 
S h C d 

- Gin~ls!o J,·_,"-US Cr1sto - Cr$ 1.600" 
e ne~ um d~ Sr.s. Senadores de- . dsu e ortgem). 4) Contribuição em ti\Yor da Cam-

J~ejQr dlS~Uti--lo, irei declarl)r enc~Jr-~ Relator: ~'r. Eurtc-o Rezeude. pJ.nho. Naclont\· de i!iducandãríos ora.. Ond.e st 1: 
ra.d.\ a ~c~~.::áo. <Pau.<.·aJ. . tuito.'l, mediante com·ênio gera-l, para 

.Bsd.\ e.1ceu:.:t.d~. _ A ~om1.ssao apres~nt!l- a redação do aqLtlBic;ilo dt! lmàveis, obras e equipa- .,.
17 

- fARAN.i. 
_Encel1Uda a cuscu.sao sem emenda e 1vencidO, para turno suplementar, do m-ent.os. conforme discnmmação no Cuutltm. 

nao liave31do requenmentos para que !substitUtiVO d.:J Sen;~do M l'I:OJeto de Adendo "0'' - CrS 2.6B8.5rlO. I . . , 
yotos. e da dnda como defmitivamen~ ro 3.496~B-D"6, na casa. d-e ongem), 5 

•
1 a lS aJJzaçno o I Ad.v~nt.!sta ao 7.

9 
lJ!a, pa1a. a. t:ous-

u Reduçao Fmal seja submetida a 

1

. Lm da Ct\mara n."' E:O. ctf. 1966 mume~ !S) Despesru con f' c ,. • d' A.s.:,(\c:a,.._o Parsn(l.eru;e do. Igreja 

t.c aptovaua, lll~t'pend~"nlewente de que retifica ~::ent ônus a Lel n? 4 900 l en;mo gratmto ~br1ga.tórlo nas em-. lrncao da Escola do Assl.lténcla. Su· 
\'otnção, nos telmOs do ~rt. :no~ A ti~ I de lO de ae~:e~lltJro ele \965, qu~ e<jttm~ ~~os:S~ ~.$Pi~c:~o~ do salário~educ~-~: c.lal __. Cr$ 7 .000" 
~egunerJUJ Int.euw , n Rect::Its. e flX<l a Despes.\ dL\ Unlào - · · LC:lu.-st . 

. . _ .. O 1·1 OJeto volta. .a C.,;.uuu-a dos Déptt- :para. 0 exercício financeiro de 196G. _ 6) Despesas decorrentes da a.pllea- 1. · .~... \ Sala dus Sessões, ~·m 25 de maio çao do D.ecreto n Q 43.177, de 5.2.195~. "17 - PARANA 
' ~ acompan!lal· naquela Casa do i de 1966. - Uno de Matto.,, Pres~den· que 1nsht-t~ju a. icnmpanha N'lcional I C·Jrit1ba 
co11~.esso a t.rR!nlta.çao da Emo2n( a 1 te. _ Eurico RCi:emi.e, Re-lator. _ de Educaçao F'Js.ca. inclusive para I 
do Senado, é cte::n<?:lado o sr. sena- i Bezerra Neto. cump~jmento do IY.?creto n.9 S3. 741. A;";sJr)a\UtJ PàraenM rtn Igreja Ad .. 
--~---~urico Re_ze~de, Relator da ma-! A"'l r .,. àe 19o4 -Cr$ 280.000. l ventista ~ü 'l.Q Dln, ptúa a. cc:nstru .. 
~~ na Co1mssa.o de Leghüa.ção 1 EXO AO P~IU .. CER N.9 5:l1·66 /fl Despesas dec-oHentes do incre~ \ ção d~ b-~c~!a. e As.si.sténch\ Soeial . 
#(JIJU.1. ! .'?.eda<;ào da vcncuto, para t111'7UJ sw me!~ to d!l Ca.l!lpanlla Nacional de Ma-~- CrS 'l uon 

E' a segutnte &- R'!àa:ção Final\ pLcmenta.r. d.a subs-tttulivo do Sena" tenal de Eusmo - Cl$ 8Sl.l.OOó. Onde &fl lê: 
:aprovada. do ao Projeto de Le! ll;t Câmara 8J Despesas decorrentes da promo· 
~-' n.IJ 86, ele 1966 tn.í' 3.49l.i-B-6G, na\ ça.o e organlí.acão de congressos c con~l ":W ~RIO DE JANJ!'IRO 

i'.AR:E:CER N,? 520, DE 1966 \ Casa de· origem). qu.e rett/Ica. se-m, ferfnciM scm1r.ários e outras ntlvida~ \ ... 

. . .. -.:!lA__ COMLSSAO .DE RED:\rAQ 
1 

ón.us, a. l..e.i n.~;> 4.900,. de lO de de'!! des a ctm?;o, dn Associação Brasileira I Pl, nf 
':.;~, _ ' ~ :.- 1 :utnbro :te 1965, que e.<:tima. ~ Re~ d-e Educação - Cr$ 20.000. Educamtario Padre .Aittõnio Pinto· 
·~ao final da emenda do Sr:mado 

1 

C!Jita e /tl·a a Despesa da Unlao pa~ L t~-"' . - Cr$ 300" 
. ;:110 Projeto d.e Ler da Cânwra. nú· ra o exercfcio tina.-nc.eiro de 1966. ~ e ... ~e_. 

.- 1nriro 321, cl.e 3966 (n,? 1.02!:!-B-63, s1:l.)sf1t.un~se o Prc1jeto pelo segumte. Y-06 - Iõ'Undo Naciono.J cto Enslnú: Ni~rói 
' · · !Rettjica, sem <1tms. a Let n.o::o -4.noo. · e • Escola Ir.àustrlal Santos Anjoo (pa ... -~-- :na Casa de origem) l M · d1 I 

Relator: Sr. Eudco Rezende. t de 10 de dc:ae~nbro de 1905, que es- 1) congresso_~ Sr·!IDufirlos e Conte~ r:t ,desenvolvimento agrlcola) - cr' 
~ ç · _ I tim-a a Rcct'ita t jixa a .Oespe~a dU rências Educac.onnts - Cr$ 100.000. 1100 
a .omisSP.o apresenta a redaçao [1. : · . 1 Gé1 ~emenda. do Srnac.lo no P·oJ io'l U1f.ilio vara o er-e/CU:lo j:nance:ro 2) Despe.sus deeonentesdo cumpri-.! Leia-se: 

({&-~l à?. Cámara n.9 s 21, de1 
1; 85 de HHi6. mC'n~ da Lei n.'f 3 5-57-59, qne ;n3· 

W.9 1.022~B-63, na ca5a- de origem/, 0 Connrpsso NacJ0!1{1.l <lccrE'ta· ntun; ~ Campaurt\ Naci~n::>.l dos Edu~ "20 - RIO DE JANF.tn.o 
.qtte- dispõe ~ôbre 0 ,aumo-mfnimo à<>, "' ~ . • · cnnd .. -mos Gratu.to:t - Cr$ 4.000.000, .B11.na do Phai 
btenores, e dá outras provtdéncias:. ! Art. 19 São te1ta.s, sem ônus. as 3' ('(.lntribu1çiio f'm tavor da Crun~ ' , ~ 
, Sala das Sessões, em .13 de mfllo de J!:egutntes retlftcao.::órfl H;), J;:l n n 4~00.

1 
pan!H\ NMI<Jnal de Educandários ora~ 1 ~o~c"udano Padre Antentc I L.'"'!.t-c­

J*. - L mo de Jl:l'nto:;, Presidente 1 de 10 de de7embro de 19fb, que estl~ t.uttos. mediante com·énto geral para 1 CrS .. GC 
~ fh[rlco Re;:;endlf, Relator. ~·- Be~ l ma. a Receita fi f!.~;:a a Despes~ dft aqu.su~ão de xmóveis, obras e e;:;uipa~ ( va:-.. nnrn.a 
131'111. Neto. !Uln!i.o para o exfr..:Jcto t1nancet1o de mcntm.i, conforme dlSCt'mnnaçáo nnl 

. UHi6: Adendo "D'' - Cr$ 2.68a.500. .C~coln. Industrial Santos Ank03 
ANExo AO PA~ECER NY 520-õS l 

3 
P d Judlci~l'lo tça:·ã. cteqpm·ol"V!mcnto a~ricola.) -

,... - 1 Anexo - o e r Outros Encargos: I c~r$ 100 ... • 
.nl'!da(!áo ttnal d.a eme11Ctcr do Senado \ • · • . · ao p

1
nleto de Lft da Câma nú- Sllba.r:cxo 3.03.00 - Justv;a Mihter t• De.o;pcsas decorrente$ elo cumpri.· 1 A . 

·l"lé7'o 3~n. de. 1965 f.n.o l.02;~:B-S3, I Ullh~a.ue ~.03.01 - SuperJ('r 'l'rtbu- mento do Decreto n"? 43.o.:n, de ~31 m.xo • . 
'lid sa.<;a. de 

011
gem) qu dis t5 

5
-_

1
nal MilH-ar de ja.n~lro_ de 1958. t!Ue dwpõe :'!ôbiC!j 4 06.00- Atln!stê1'!ú da Educa~.lí.O ~ 

i..,. 
1

• • • e r e 0 ns atn'Idades dn Campanha do Assis ... ! cunura 
d'4 mt!~lts prot·irtênc~as. ~ ..... • ~ 9 4.C6.05_ - cons!>!l10 ,.., -v.~ !l sft.arto-m.tnh.~l~ de menrJre$, e\ Funçfio 02 ~éncto ao Pstudnnto í"CASES)··· - cr~~ "ac•.on·• de 

. Ctt.kgoria Ecollôtllica: 700 OftO. ~erv1co Boc\B-1 
EMENDA N.? 1 1 2) De,.::;pesM dccorrt::ntcs do enmpr1· · 

'~r•••sn,~nde a destaque d p· n'-"•> I 4.0.0.0 - Pespt:M\s de Ca.p1t!!ol mCllto do Decreto n,f.l 5q.so5. de 20 ct.~ F'unçA:o 6.0 
""' .. .~-- , c 1e -.u.lv 4.1.0.0: -- lnvcstanento:> abr11 de 19'~1. que dtspoe sõbre •tlvl· 

Ob Púb1- ... .... Cat-rg<1ritt- E:conomica 3.2.1.0 
O SR. PRESIDENTE <Nnguet1·a da. 4.1.1.0 - !'es .lcn$ datlcs c.:~tra. ... clu"e, J'elativa' • educa-

I
R .-..., u Subvenções SodAib 

®tn-al - . Onde tse o;;-: çã.o moral e tlvica-, em todo o Pab -
I "4.1.1.3 - Prosscgu~mento e eon- Cr$ 50.000. AOl!."NDO "C''~ Subvenções Extra• 

Ilt-em. 2. l.;lusLo de obr~s 3) DespeSil-S com s fis,.,.alizaçâo da ordinár!ns 
. Disvussão, ~m. . turno suplemen- 'll Construçao d1• 10: apilrta.ntE'nto~ ensino sratuHo obrigat.ór!o nas etn- onctc se lê: 

-ta-r .. i! a SulJst:tutn·o do sena.tlo ao ew Brasfttr, para o PwSSO~! da Jus prêsas e ap!icaçiio do salirio~e~uca~ 
·c _proJeto de Le-i da Cãmara núme. t!ça Mili.tnr - C~ 119.1311 çfto - Cr$ 160.UOO. 

.-nf 86, d~ 1968 tn.ç. 3.496-B-66, na Leia-se.: 4) Despeso.s ctecorrente<s da aplica.~ 
ÇtJ.Sa de ortgcm 1, que retf.flca, sem , _ . . ç§.o do Decreto n.q 4'3 .117, de 5.2.58, 
hím.Y, a Lei n/1 4.900, d.e 10 de d-e~ p· ~jl.l.u - CunstltlÇãO de Edificios que ll1stltuinu a Campanha Nacional 
:embro de 1965, que estima a Re- uh coe. ... " cte Ectucaç!\o Fis!c&. inclusive pn.ra o 
e~ta e /f..r.a a Despesa da Untão 1 t Construção de- .... p~rt ... mentos €fi! wmprlmf!ntc Oo Decreto n.'1 53.741, de 
psra o exercício financeiro de 196ô, 1Bras-tii~, pa~a 0 pes"0,·;1 da Justiça 19M· - Cr$ 2f«LM~. 

-• téftd.o j Múit!l.l - Cr$ 719 .lB{J · &i Despesas decorrentes do incre-

01 -ACRE 

Cruzeiro ao Sul 
Escola Cei. Jos~ CmTela - Vila 

Rodrigues Alves - Cr$ 700'' 
Leitl-se: 

.. 01-- ACRE 

Cruzeiro du Sul P41'fC.er, sob n.Q 521. de 1966, da Co· j Anexo 4: mente da can:panha Nacional de Ma-
fltis~;ão de Redação com a redação i 4 06 00 - MiniHtérlo da Educaçã.o tr>nal de Ensmo - Cr$ 350.000. 
à vencião no tur~ anterior. ; e Curt'ur . IH Despesas d~correntes da promo~ f Escola. coronel João CmTeifl.,,- Vl<~ 

0 j 
4

.o6.l1 _ Dep!1rtamento Naciona1 t::1.'' e organiZa.çou de congressos e c?n- ta Rodngues Al'les- Cr$ 700 
Em a.fscusáo o projeto, em seu tur-. cfe Educação r;:.rfil'nc!M seminários e outr_as nt1viw Onde ... e lê: 

-no suplementar- <PausaJ. l .! O.O.O _ Despesas Corrent-es d~d!i.'S, a cargo da ARsoc'·'\~ao Bra.st~ 
· ~ Não havendo quem queira fazer uso' 3.1.0.0 _ oespec;as de Cu-~relo u•na de Educação -:- Cr$ 20.000. 
·l• jSalavra, dou por encerrada a d1s- 11 1.... Anexo 4 
cnssã,o. Onde se ...-: 

:A'Ao havendo emendas, nem reque- Y-06 - FtL."'lOO Nacional do Eusino 4.06.00 - Ministério da Edueação e 
rl~ento no sentido de qn-e seja êle Médto cultura 
tubtnetldo a votos, é dado como de-J 1) Congressos, Seminários e Confe- 4.06.05 - Conselllo Nacional de 

.tu\ltlvamentc aprovado, !ndependau· rénc1As Edu~one.lo - Cr$ IOQ.OQ9.atrvlço 8oc!al . 

"17 - PARANA 

C'.l1 \.L:ba 

AssoCiação Paranense d~ lgreja Ad­
ventista. do 7.? dia, para a construção 
da Escola Assist.encia1 Social - Crt 
!0.000'" 

. ,., 
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Leia-se; 

··Curitiba 
. 'que tnodifica. dispasltivos da Lei nú~ 

mero 2.180, de 5 de fevereiro de 1959, 
que dispõe sôbre o Tribunal Mari• 
timo, e dá outras providências. Associação Paranaense da. Igreja 

A.dventista do 7.9 Dia, para a cons~ 
ttução de Escola e' Assistência Social 
- Cr$ 10.000" 

Ar:exo 4 : 

Sala das Sessões, 25 de maio de 
1966. - Lino de Mattos, Presidente. 
- Bezerra Neto, Relator. - Eurtco 

1 ... lezende, 

4.(16.00 - Mintstério da Educnçao e · _ . I 
ANEXO AO PAHECER N' 522-66 

CuJtu:·a Redaçao jmal da emenda do Senado 
ao Projeto de Lei da Câmara n? 92, 

ADENDO "'F" de 1966 (n9 3.512-B-66, na caoa ae 

K - 22 - Rio oranae ao ::;u1 

Onde se lê: 
"7 - Escoila Normal Nossa Senho· 

cw. de Fátima, Canguçu - Cr$ 2.000" 

Leia-se: 

"7 - Escola Normal Nossa .Senho· 
\';a da Aparecida, Canguçu - CrS 
l.(l(lO" . 

~ .12. 00 - Ministério das Minas e 
t.nergia 

4.12,0fl - Departamento Nacional 
4a Produção Miner.al 
, 4. o. o. o - Despesas de Capital 
4.1.0.0- Investimentos 

origem>, que modifica ftispositivos 
da Lei nQ 2.18{), de 5 de fevereiro de 
1959, que dispõe sôbre o Tribunal 
Marítimo, e dá outras providências. 

EMENDA N9 1 

(Corresponde à Emenda nQ 1 - CCJ) 

Ao_ art. 20, caput 
Entre as palavr-as " ... sociedade .. .'' 

e " ... cujo ... ", inclu::).-fie: 
" ... , com podéres a"'e admini.;;t.ra-

ção e ... " 

O SR. PRESIDI<NTF.. 

(Nogueirt; da Gama) - Esgotaaa a 
matéria 'da Ordem do Dia. 

Não há oradores inscritos. (Pausa.) 

em tôda. a parte por que passo, em 1 pôrteres ou dos jornais, modificam o 
tôdas as regiões onde tenho conver-~ conceito do Congresso, anulam, na 
sado com patrícios nossos, que a au- opinião· pública, a devoção pela demo­
sência de noticias, em tôrno das nos- cracia. E, muita vez, como aconteceu 
sas atividades, e até mestno_ a au.sên-

1
11.a Alemanha, na época que antece­

cia de réplica às informações malicio- deu ao nazismo, o povo passa $t c()n .. 
sas cont.ra o Congresso Nacional, tem) siderar a oportunidade da implanta­
criuci·o para todos nós uma situação I ção de uma ditadura de qualqtter or .. 
terrivelmente negativa perante a dem, militar ou civil. Mas, QUalquer 
opinião pública. ~ comnm ouvir-se, que ela seja., é prejudicial ao povo, 
em todo o Brasil, uma notícia defor~ 

1 

que só pode viver sob o. regime de Ji• 
ma da dos nossos trabalhos. berdade /Jnuito bem!). que estimula 

o sr. Pedro Ludovico _ Permite e· al?erfeiçoa _a . ....ativiadde ~umana. 
V E il- m aparte? ) Nao acr~dlto, Sr .. P:restdente, (J.t:.& 

· x u os nossos tlustres amigOs da bancada. 
o SR. JEFFERSON DE AGUIAR . de imprensa promovam êsse notiCiá· 

- Com muito prazer. ( rio sem a exaltação inà:ispensável aos 
, • 7 ·n . 1 nossos serviços, sem a publicidade de-

O Sr. Pedro Ludovrc~- .'· 7x- e talhada das nossas sessõe,.;, porque as· 
um dos. Sena.dor~s mats eftcten~es e I sim 0 desejem. 
que mats trabalham nesta Casa. lt uma apatia natural, é_ ·a. ausên-· 

o SR. JEFFERSON nE AGUIAR 

1 

cia da fé na. própria instituição, ê a 
- Agradecido a V. Ex~. acomodação que, muitas vezes. nos 

. . tolhe a nós mes.mos, ante a total au-
(J Sr ·. Pedro Ludovlco. - A sua m .. l sência de estimulo à nossa atividade 

tellgéncta, a sua cap~c1dade de t~a· e dedicação. 
balho, o se ut.ato em lldar com a co1sa 
pública são marcantes. Não há nin- Sr. Presidente. todos temos fé na 
gnl'!m superior a V. Ex!!-, no Senado) democracia. Acreditamos Pm nosso 
Feti·eral, neste particular. p>afs. Est.nremos sempre dedicados à 

O SR JEFFERSON DE AGUIAR , causa ptiblíca, porque éste é o nosso 4. 1. 2 o - Serviços em Regime ae 
flrogramaçã<l Especia1 

b) Energia 

2) ADENDO 

_ · ·ct !dever. - Nao apma o. · 1 1· · · O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: . . . Termmando es as Igetras conrnde ... 
o Sr. Pedro Ludomco - O elogiO 1 rações ft"Jrmulo a pêlo à Mesa do Se­

que ora f~ço a V. Ex!!- é.merecido, é nado 'e do Congresso para que~ em 
justo. entendin1ento com nossos ilustres 

"A• 

Onde se lé: 

•K-26 - SAO PA"OLv 
102) Sorocaba (serviços elétricOS I. 'm convênio 

$0.000" 

Leia-se: 

com RINCO Cr~ 

Sr. Presidente, peço a 

O SR. PRESIDENTE: 

palavra. 

<Nogueira da GamaQ - Tem a 
palavra o nobre Senn.dor Jefferson 
de Aguiar. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR amigos e dedicados r~~?r~eres, ~G 
_ Nobre senador Pedro Ludovico, possa coordena1' u~ nohcmno o, m.n· 
v. Ex~J., meu amigo mais fraternal forme capaz ~e. mfúrma.r ~ publlca 
de!:õta ce.sa, de quem tenho merecidO da.s nossas attvt_dades, e amda que­
as melhores considerações, em tõdas nenhuma acusaça? cont,ra o Senado 
as oportunidades de nossa convivên· ou o C?ngresso fique sem. respost~. 

1 <Sem revioâo do orador) - Senhor cia no Senado Federal, tem impedi~ A Mesa mformará qualquer 1~pu~çao 
Presidente, desejo formular algumes menta para as considerações que aca~ (lue se faça contra o Senaa'O. ou o 

"K-26 - SAO PAULO considerações em tôrno de assunto ba d'e expender _ congress2, para que o po~o vela que 
102> sorocaba <serviço elétrico) - ontem versado na sessão do Senaà·o estamos atentos aos seus mteresses e 

CrS 20.000" Federal. . o. Sr. Pedro LudOvico ...!... Não preocupa~os com a m.an~tenção ~a 
Art. 2.9 Esta lei entrará em vigr;r ~n:enda de m~n~a~ autona .. na Co- apmado. J democrac~a no nosso pms. (MuW# 

tla d:ita de. sua publicação! revoga· mis.sao de Const1t111çao e Ju~~Iç~, mew O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: bem! Mwto bem!) 
das as disposições em contrario. J rec~u subemenda na Comt~sao de - -o d" amizade do sentimento 1. o SR P"ESIDENT~· 

· ProJetos dn Executivo po~tenormente · · · "" ' ' · I · J.... ~ .l::.. 

O SR. PRESIDENTE - <Nogueira! alterada P:le Comissão de Constitui- ~e%~1~~~~e1~cf'~i~~ie c~~~r~o~~sm u~i~~ · (Nogueira. da gama) - As rele~ 
tla. Gama) çã.o ~ Justiça. "": s~~emenda ~a Co-_ no trabalhador honesto c rlevotado 1 v antes constderaçoes _do nobre Sena--

Item 3• nussao de constttmçao e Just1ç.~ fo1 à Cuusa pública'. 
1 

dor Jefferson de AgUlar, ficam tegis~ 
. . 1 aprovada, com destaq~e de. autona do I A decendo as generosas palavras. trad'ls para oportuno exame da Co-

Discussdo, em tur~o 'l:lnlCo, t:tal nobre Sem~.dor .A:Ut~ého V1anna. No de ~:;~.Ex~ df'vo esclarecer e enfati· missão Diretora. . 
. redação final, of:ree1da pela Co- entant?, fox nottcJ_aao que a em~n~a ze. ~le nObres colegas meus na Co-l S. Ex~ sugere que a Mesa exerça 

missão de Redaçao em seu :are· de mmha autona •. que restnngil:t.lmi~Jo de constituição c Ju~tiça, co-,~igilãn.<:b ~obre o noticiário rela.tivo 
cer n9 522, de 19~6, da en~end~, emenda que benefiCiava t~os. aqu~· mo os Senadores \Vilson Gonçalves, as sesscr; rto _senado. 
d~ Senado ao ProJeto de ;-,~e~o les que prr.tenae:-<>se~ ad~umr ImóveiS Bezerra Neto, Edmundo Levi, Afonso como :o_~:;; os Senhores Senadores 
Ca.mara n~' 92, de 1966 ( ~ em todo o Brasil, fora tejeitada. Arinos, Milton Campo.s, ,Josaphat Ma- sabem, es;,a vigilância é exercida atra .. 
3 512-B-66 na Casa de ongem.). · " c Ih E · , d 6 · d R ct· ct·f -· d'/ dis ositivos da Lei Portanto. quero aqui a~ote.r 'B. .dis- rinho, Aloysio tie arva o, uncol ves o erv1ç9 e ~ 1~ 1 us~o que o 
q~e mo t rca fe fevereirO de torção, provàvelmente mvoluntaria, Rezende; Gay da Fonseca e tantos 1 Senado mantem. Nao e posstvel, po~ 
tLfrg2' 180

• :~ ~e s"bre 0 Tribunctl do noticiário dos nossos nobres e pre~ outros, prestararn sempre relevantes1rém, q~e se estenda_a.o livre exercício 1M·., •,/;ue tsp3á o~tras prot·làên· claros jornalistas, por coincidência, serviços ao Senado Fedentl. Da mes~ das atividades da Imprensa, de um 
. an tmo, e · I tn.mbém, tuncionários do Senado Fe- ma forma, em outns comissões. nus- modo genl. 

cws · e.eral. o noticiário do Senado Fe· tres colegas que não menciono por- Mas a Comissão Diretora., tendo em 
.Em discussão a Redação Final. deral deve se1· absolutamente escor" que tenho receio ~e ser injusto, por vista a relevância da questão formu-

(Pausa. 1 reito de erros e equivocas e merecer, urn lapso de memoria, têm trabalha .. lada pelo nobre Sen'B.dor Jefferson de 
N;.o havendo quem peça a palavra, inclusive, a consideração especial da do, com devotamento permanente, a Aguiar, examinará o problema, opor-

dou por encerrada a discussão. . ) Mesa. para que os acontecimentos da !3erviço da Nação, dedicados R. causa tunamente, em suas reuniões, para 
Não havendo emenda nem requen- 1 sessão fõssem, em síntese, publicados pública. . , . uhe;_ dar o devido acatamento e so.o 

menta no sentido de q11e a. RtúaçM. em todos os jornais do Brast1, porque, Não se trata, aqm, de publlc1dade luçao. 
Final seja submetida a votos, é ela. do contrario, as preferências e prio- de ordem pessoal. o que desejo é a Tem a palavra o Sr. Senador A1.ilio 
dada como definitivamente aprovati'a, ridades, pOrventura, adotadas por jor~ exaltação da instituição; o que me Font'ana . 
.independentemente de vobaçã?, nos nulistas - também· funcionãrlos da,preocupa é ~ma informação minucio- 0 SR. ATiLJO FONTANA: 
têrmos do art. 316-A, do- Reg1mento Casa - em jornais do Pais, vêm pre- sa das atividades do Senado e do 
Interno. I judicar o conceito de alguns Sena· Congresso Nacional, dos seus serviço.s, (Sem revisão do orador) - Senhor 

O projeto volta a. Cãm.ara dos dores e exaltar a posição de outros. da dedicação de seus funclonãrios, di Presidente, Srs. senadores, à medida 
Deputados. Não ter.t~o, absolutamente. interêsse heu trabalho coordenado com os p~·e- em que o solo destinado à agricul-

Pará acompanhar, 1-.J. Câmara, o em fornecer noticiário para os jor- ceitos constitucionais e legais, servm- tura e à pecuâr.ia se vai enfràque­
estudo da emenda do Senado, é desig- nais. do à Nação, assegurando ao Poder cendo devido à carência de elem.en­
nado o Senhor Senador J?~zerra Neto, O meu trabalho, como todos sabem, Executivo todos Os instrumentos le- tos vitais ao terreno, o homem do 
Relator na Comissão de Constituição é quase todo prestado na8 comissões gais para bem cumprir sua missão. campo sente mais agudamente o pro­
e Justiça. permanentes. Parece-me que o pró- para o bem estar do povo brasileiro. blema, principalmente devido à f'alta 

'E a. seguinte 4 Redação Final prio Sen~~o Federal -:- a. Me~a Dire~ Desejo, por conseguinte. que 0 Se- de suprimentos de fertilizantes a pre-
aprovaàa: tora, sob- tudo deveria ter mterêsse nado, assim como e. outra Cttsa do ços razoàvelmente equivalentes àque­

e. ~ _cuidado de. zelar par~ gue o noti· i Congresso Nacional tenham, no seio les obtidos com a produção agrfcols 
PARECER N9 522, DE 1966 cmrw ~ respei.to. das sessoe~ d? Se- 1 da opinião pública, uma E:ituação pri- ou pecuária. 
Da Comissão de Redação nado fosse peife1tamente comcHientel vilegiada, como merecem. Não obs- A êsse respeito veio a esta casa e 

com o que nelas ocorre. tante erros DfSsos e equivocas por- foi publicado em o "Diário do Con~ 
lledacáo final da emenda ão Senado Sr. Presidente, deverei d~ixar 0 ~~ \:entura cometidos _ e tod. os nós os gresso" do dia 21 do corrente, o Pro-

ao Projeto de Lei da Câmara nQ 9~, senado Fede~l! dentro em .breve. cometemos _ a Nação precisa saber jeto n'e Lei que tomou o n9 111, de 
de 1966 (n.'~ 3.512-B-66, na Cff~V d,e Mas, em ~neflcto da democ~aCie.., en~ i que 0 congresso Nacional, sem e.ssu- ·1966, oriundo da Câmara dos })e pu-
origem). tendo ser necess~1:io. esta~elecer-s(l

1
. mir a liderança política no Pnís, se tados sob o n9 3.613~B, de ~966. 

Relator: Sr. Bezerra Neto. um pa~ão de nobc1àno, estimulando t~m dedicado à causa púhlica, com A respeito, estamos recebendo, Se-
a_ pubiicid~~e dos trabalhos das ses~ , devoção e patriotismo. nhor Presidente e Srs. Senadores, 

A comissão apresenta a redação soes plenanas e das Comissões, no 1 As noticias parciais, as noticias de grande número de telegramas. Aqui 
fin<a.l da e_mendR do Sen:do a? Pro- sentido de demonstrar ao povo que, 1 exaltnção particular, >as noticias que mesmo, neste momento, reunimos 97 
jeto de Lei da Câmara n .. 92, a~ 1966lrealmente, o Congresso Nacional cum~ 'não são divulgadas por quaisquer con· telegramas, e mais ainda hâ em no.sso 
(n9 3.512-B-66, na Ca_sa de opgem),, pre seu.. deveres. Tenho verifi~ado1 [~~d~raç6es de ordem peSIQal dos re- escritório particular. de fazendeiros, 
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(Seção 11) 

jgt'icultores, enfim dos homens que DO BOI 
voltar as nossas atenções para os pro:.. 
blemas de fertilizantes, de boas se­
mentes, de assistênsia- técnjca, de bons 
~:-eprodutores, a fim de que possamos 
ver as nossas terras produzir em 
maior escala do que aquelas em que 
,hoje se apresentam esgotadas, em 
condições de pobreza; e isto não é 
apenas em relação ao suprimento dos 
grandes centros urbanos. o nosso 

3 mente d:::m:. :.:
6 

dOs 
1 
:r::.?.J?;,'ô 

centros m·banos. -
- cultivam a terra, que dependem Ca. 

' , j)roà.ução da terra para o ganha-pão 
\ (lotitiiano. Todos êles favoráveis ao 

projeto a que acabamos de referir~ 
nos, jnsist·indo na .sua aprovação, con­
forme veio da Câmara dos Deputados, 

("Correio d'J Povo'';.. l9-9-65l. 
Paulo Annes uonçalves 

Duas declarações do jurado in­
glês a esta fôlha, por ocasião da 
última exposü;ão pecuária, vimos 
que: 

Era o que t.inha a. dizer, Sr. Presi­
dente. <Muito bem.) 

COMPARECEM MAIS OS SE;\1110 
RES SENADORES: 

José Guiomard 
Vivaldo Lima --_ -, fim de que o subsídio proposto pelo 

·'OoYêrno não seja mais entregue às 
- - :_tpdústrias de fertilizantes, mas, de j 

··to'rnla mais equitativa, diretamente ao 
le.vrador e ao pecuarista que canso- 1

\ 

a) o criador inglês aduba pas- agricultor quando verifica que o -seu 
tagens, quer as anuais, quer as esfórço, que a sua dedicação, que o 
perenes; lseu trabalho cotidiano não alcança 

b) vende seus bois gordos de llaquêle resultado esperado e indispen­
dois anos com 450 quilos por 1°0 sável perde, também, o estimulo, ll 
libras ou 500 contos. entusiasmo, a coragem e abandono os 

Zacharias de Assumpção 
Lobão da Silveira 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente 
Dix-Huit Ro~ado znem êsses fertilizantes. 
Ruy Carneil'o 

Segundo dizem os interessados que i 
nos -telegrafaram, seria uma forma I 

~-' .m.is segura e direta a fim d~ que os\ 
.fe. rtilizantes cheguem ao agr1cultor e I 

. ~ pecuarista por um prêço realmente 
éconõmico. o que se tem verificado 
f que o prêço dos fertilizantes entre~ 
gues aos homens du campo, mui~ 1 

A pergunta que -se faz & a se~ !campos, indo aumentar as populações 
guinte:. Por que o criador gaú- dos centros urbanos. 
cho não engorda seus bois tam~ Dai as nossas preocupações neste 
bém aos dois anos (em lugar de I sentido nos terem levado a emitir 
quatro anos) adubando e plan~ 

1 
essas considerações nesta oportunida­

tando IJastos~' 1de. E esperamos que, dentro de pau .. 

Silvestre Périclea 
Arnon de Melo 
Jefferson de Aguiat 
Mílton Campos 
Filinto Múller 
Adolpho Franco 

.--embora o auxílio que as indústrias de 'I 

~:: .. •.·.-_,feJ:tilizantes recebem tenha sldo pago 
-:.::~- '"lp Govêrno da República, é bas­

·_· .". tánte elevado. \ 
,··;.i-·.-· queremos lembrar, nesta oportuni- 1 

Todo:s sabem que usando pns- ; cos dfas, esta Casa aprove o Projeto 
tagens é possivel engordar e ven~ n9 111 e a Câmara dos Deputados 
der bois com dois anos. aceite também o outro projeto que 

Mas, é econômico em nossas permite a redução do frete dos ferti­
condições? Há dias técnicos estu- lizantes. Sômente a-ssim estaremos 
dando aqui um projeto de me!ho- protegendo o homem do campo, dan­
ramento de ca~po, segundo o pro·· do-lhe as condiçõPs indispf'nsáve.i,5 
grama, da ".Aliança para o Pro- para que po.c;sa continuar prodm;indo 
gresso encontraram que a pas~ alimen~o para as ponulações não sô-

Attílio Fontana 
Gay da Fonseca 

O SR. PRESIDENTE: 

CGuido Mondim) - Nâo hâ rna.fs-
0\'adores inscritos. 

Nada mais havendo a trater \'OU· 
encerrar a presente sessão, de.c;;jgnn,n.;, 
do para a da próxima segunda-íeira 

"--da.o:e, Sr. Presidente, um projeto dei 
lei que o Senado houve por bem apro­

·-vru.-. É o Projeto n9 2.909, de 1965,, 
creio. que da Câmara dos Deputados.\ 

~.epois de aprovado nesta Casa, o pro­
jeto foi submetido à Câmara. gsse 1 

projeto, de nossa iniciativa, propõe o 
restabelecimento da redução dos fre­
tes ferroviários das estradas de ferro 
..q_ue compõem e. Réde Ferroviária Fe­
deral, em cinqüenta por cent-O, redu-

tagem anual nâo trazia resulta~o ) • ' 
econômico compensador. Isso nao ORDEM DO DIA 
é surprêsa para o nosso criador. · 

a seguinte • 

..,· 'i!t\o jà existente antes da criação da 
· .... Rêde. Na Câmara dos Deputados, in­
. .teUzmente dep()is de t.er parecer fa-

vorável de duas Comissões técnicas, 
_tecebeu o projeto de uma terceira 
Çtmissão, que o apreciou, parecer 
cOntrário. Em conseqüência, segundo 

-'.est.oamos informados, continuou a pro· 
o posição aguardando oportunidade pa­
ra figuraT na Ordem do Dia. 

Voltando ao caso da Inglaterra, 
podemos fazer uma comparação 
só no que ·se refere ao aduba. Lá, 
segundo o citado visitante, o agri-
cultor paga 20 'libras pela tone-
lada de supe·rfosfato, ou cêrca de 
100 mil cruzeiros. Temos, pois, 
o seguinte confronto: 

o criador ínglés paga peia to-
nelada de superfosfato ........... . 
CrS 100.000. 

O criador gaúcho paga pela 
mesma tone:.ada Cr$ 125.000. 

Por outro lado, o criador britâ­
nico vende seu hoi' por 500 con­
t-os, quando o gaúcho pega 130 

Sr. Presidente e Senhores Senado- contos. 
f'tS. a medida. mais equitativa e justa Em outra:~ palavras: 

. (lUe Poderíamo.$ propor ao Executivo o criador inglés vende um boi 
:i'S-ra. baratear os preços de adubos, é\ e compra 5 toneladas de adubo, 

· -~atamente a de reduzir os fretes fer- 0 criador gaúcho vende um boi e 
. iovíáríos e essa redução como já exis- · compra uma tonelada de adubo. 
:tia, repito, antes da criação da Rêde 
Fenoviária Federal não trará prejui- Ai está a diferença. O sufi-
zoS para as estradas de ferro porque ciente pant mostrar que aqui 
sõmente é possivel ter receita quando ainda não é econômico adubar o 

· há prod'uçâo e para produção são ne- pasta. o criador gaücho sabe 
cessários meios, para proporcionar ao usar adubo, mas sabe ·também 
-Jávrador condições para produzir, que não -é ~~conômico. 

Conseqüentemente, se desejamos in- O lado econômico é a chave do 
érementar a produção agropecuárja, assunto. 
não podemos descuidar do problema Que fará o Brasil para resolver 
dos fertilizantes. Em todos os países êsse probler.'la.? 
~civilizados os respectivos govêrnos Até quando será o adubo mais 
têm realmente se empenhado em ra- caro para o agricultor nacional 
2er com que os fertilizantes cheguem que para o estrangeiro? 

_ ~ lR:vouras e à~ pastagens. com preço sr. Presidellte, procurei ler esta ! 
~-· _:pzoav~Imen-te. ~usto relat~vamente à notícia porque ela diz bem a. respeito 

produçao agrar1a e pastonl. ! da sítuação em que se encontra o 
Daí porque não vemos razão para nosso homem elo campo, com as suas 

que o nosso projeto não tenha anda~ terras ~de ano para ano e~fraquecen­
mento rápido. com esta medida po- do e ele sei\' recursos pai a comprar 
deremos aumentar a produtividade adubo ue custa. caro em relação ao 

· t1os campos e as estradas de ferro Prod:uto oriuncto da lavoura. da P~­
Í)oderão ter o que transportar. t pre~ cuãna. 
ciso plantar para colhêr e a direção Dai a nossa preocupação, senhor 

_,(ia Rêde Ferroviária Naclonal bem Presidente e a preocupação dê.sses , 
·como o Ministério da Viação e Obras nossos- pahtcios que nos enviam um 
:Públicas, se realmente desejam ter nUmero elevado de telegramas, pedin-

·_ O que transportar, ,em maior volume, Oo a esta Casa, por nosso intermédio, 
-- (lcrante todo o exercício, que se dis- que aprove o Projeto de n9 111-66, a 
ponham a encontrar uma solução a fim de pelo menos melhorar um pou­
iim de que as nossas terras esgotadas, co e. situação dos homens que utili~ 
cansadas, possam voltar a prOduzir, zam adubo na terra de agricultura e 

-'Conforme se constata em tôdas aque- de pastagens. 
·)as que são cultivadas e bem adubaw 

das. Dai porque, Senhor Pi"esidente. o 
nosso apêlo é também enctereçado à 
Câmara dos Senhores Deputados, pa!·a 
que aprove o projeto que trata da re­
dução do frete de adubos, e restabele­
ce a.quêle desconto de cinqüenta por 
cento para o seu transporte pelas e.o:­
tradas-de-eferro da Rêde Ferroviária 

Sessão em 30 de maio de 1966 

\SEGt'NDA-FEIRA) . 

1 

RIW.WAO FL'IAL - PROJETO DE LEI DA C,\,MARA N' 137, DE 1965 

Di.:;w::.são. em turno único, da redação final, oferecida pela Comisslo 
de Reda~ão, em seu Parecer ~"' 532, de 1966, do Projeto de Let da Câmara. 
n9 137 de 1965 (n9 1.642-B-64, na Casa de origem) que dispõe sôbre o 1 

pag!tmcJlio dP vencimentos e \'antagens pecuni:]:rias a servidores püb!icM.'­
ciVIS, a.sseg:umdos por sentenças concessiv<U de mandados de segurança 8-
dá .ru t r as providências. 

2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N' 231, DE 1965 

Ois.:'u::.·são, em turno suplementar (Art. 27!i~A, do Regimento Intcrno.(·­
ôo Sllb.:.>tit.t;tivo do Senado ao Projeto de Lei da Câmara n9 231 de 196ft -
(n9 1. 413-B-63, na Casa de origem, que aplica às telefonistas o dffiposto nc 
art. 2'17 e seus parágrafos da Consolidação das Leis do Trabalho, tendo-­
parecer no 531, de 1966, da Comissão de Rodação, com a redação do vencido. 

3 
REDAÇAO FlN AL - PROJETO DE LEI DA C AMARA N• 269, DE 1965 ,· 

Oiscu~são, em turno único, da .redação final, oferecida pela ComJssã-p _ 
de Redaçao em seu Parecer n9 539, de 1966, da emenda do Senado -lU) 
Projeto de Lei da Câmara n" 2tHi, óf: l965 (n<;l 1. 560~ B-65, na casa cte 
origem) que cria o .. Prêmio Nacional Adriano da Co.sta Ramalho" e d• _ 
outras providêncl'as. ' 

REDAÇAO FIN AI., - PROJETO DE LEl DA C AMARA N• 87, DE 1960 

Discussão, em turno único, da redação final, oferecida pela Conussâo" ~ 
de Redação, em s-eu Parecer n9 537, de 1008, das emendas do Senado ao"' . 
Projeto de Lei da Câmara n9 87, de 1966 (n9 3.500-C-66, na Casa de origem,) 
que introduz modificações na legislação pertinente ao Plano Naclonal ,:·.ae 
Habitação .. 

5 
Rl!JJAÇAO FIN.~L - PROJETO DE LEr D.~ CAMARA N' 103, DE 100.~ 

Discussão, em turno único, da redação final, ofer-ecida pela Comrssh 
de Redação em seu Parecer n9 538, de 1966, das emendas do Senado aó 
Projeto de Lei da Câmara no? 103. de 1966 (n9 3.580-B-66~ na Casa de 
origem) que cria o Fundo de Fiscalização das Telecomunicações e di 
outras providências. · ' 

SEC~ETARIA DO SENADO FEDERAL 

COMISSÃO ,DE SINDICANCIA 

PORTARIA N9 14~66 

O Presidenste da Comissão de Sin­
dicância, designado pela Portaria nú­
mero 30, de ~6 de maio de 1966, do 

hi<r1:.tl n9 6-60, designar Zuleika de 
Castro Monteiro, Oficial Legislativo, 
PL-6, para desempenhar as funções de 
Secretária da mesma. Comissão. 

Dai porque, Sr. Presidente, desew 
jamos, ainda para enriquecer melhor 
nossos argumentos, ler um confronto 
da situaçã.o dos nossos pecuaristas 
com a dos pecuaristas dos países 
adiantados. Aqui temos uma nota 
que foi publicada pelo brilhante· ma­
tutino gaúcho "Correio do Povo", do 
dia 10 de fevereiro último, ~ que diz 

·c. seguinte: ·· 

Federal. 
Sr. Presidente e srs. Senadores, Exmo. Senhor Diretor-Geral da Se­

Prec-isa-mos volt.ar as nossas vistas })9.- cretaria do Senado Federal, resolve na 
ra. os homens do campo; precisamos ,fomía do § 29 do arti~o 223 da Re.sq.-

Brasília, 27 de maio de 1966. - AlOf .. 
sto Barbosa de Souza, P~ídente da 
Comiafio de S1ndicA.nci&. 
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rs=;~~~TO ~E PREVIDtNC~A 
:. • DOS CONGRESSISTAS 

~T"'- DA QUINQUAGllSIMA REU­
NIAO, REALIZADA EM: 31 DE · I 

.MARÇO DE 1966 ' 

DlÃRIO DO CONORESGO NACIONAL {Seyão 11) 

tra.t~r f? Senhor Presidente encerra a I vrei a presente ata. que, depois de Jtda. 
sessao. as treze horas, e, para ?o.nsta.r, e"'aprovada, será assinada. pela Senhor 
eu. Aloerto de Oli'\1-et.ra., Secreta.no, b.- Presidente. - Mont. Arruda Càm-arG. 

EALM<CET:O: DO ~ DE MARÇO DE l!lü 

RECEITA. 

:ill - ContrtbutçóCg 

Maio da 1966 
==-

pôsto de Importação,' equipamonto 
importado pela. Madequimica. S/ A In­
dústria de Madeiras Termo Estabnt .. 
zadas, com sede em POrto Al-egre, Es .. 
tad.o do Rlo Grande do Sul. 

O parecer é aprovado pela Co'1118 .. 
são . 

, Aos trinta e um dias do mé' de 
tna~ço de mil novecentos e sessenta 
-~ séis, às onze horas, na $nla de reu-
11iàQ, presentes os Senhores Aniz Ba-
jir~, Ary Pitombo, campos vergal, ll - contribuições de scgtu-<!.d.os tacuH..atiV"OB 
Cat.tte Pinheiro, Jaeder soares Alber- Ul - Da Càma.ra .•.... , •..............•. 236.000 

448.4U 

Nada. n1ais havendo a tratar ~nce:t­
ra~se a reunião, lavrando eu, Hugo 
Rodri{lues Figueired.o. sec.retãrlo d,a 
comissão, a presente ata que, uma 
vez a.pro-vad.a ae1·á auina.cta pelo se .. 
nhor Preaidont.e. 

2aria, Lauro Cruz, João Hcrculíno, U~ - U.) l:::>enacto .....•..•.......• , ..••••• 
. _.Pe.stc.s Pôrto e Dirceu Cardoso (te- 20 - Contribuições da União Comisdu Mista incumbida do 

e•tudo do Projeto de Lei nú· Eo-ureiro), sob a Presidência. do Mon- Ul - D'l Cámara.. ................•.. , .... 
•en~or Arruda Câmara, retUüU-se o Sl2 - cantrtbuzções Espec:a.T.S 

141.022. 97D 

Cmtselho Deliberativo dêste Institu- 10 - Contribuições de Carência 
t 1J, p. !lm de tratar de assuntos diver- tJ1 -De segurado:J obrigatórios •. .... . •• 11.24!.MO-

1 mero 5/66 (C.N.) - Orga-
161.144_111141 niza a Justiça Federal de Prl· 

meira Instância e dá outra!! ~oo. ~-Lida e aprovada a ata da reu-~ u2- De segurados ·facultativos .........• 8.193.600 
lliãq anterior o Senhor último de -----
t:~tr~·a.!ha solicita a palavra para con- 3l - .Renaa:s Patrzmomai:t 
;G!'a~ula.r-.se com a eleição d.o nõvo _/ . . . .. . . I

• providencias 
' SEGtTh'DA REUNIAO, REAIJZADA - Co~'5elho e agradece a honra que lhe 323 - Heudas de caplteis aplicados etn em· 

-~'foi COnceÇ!ida. de fazn parte do mes- P,resiim~ ··. ·.· ·. ·. · ·· ·· · · ·· .. ···· ·:· 
~O DIA 11 DE MAIO DE' 19E6 • 

tno até o periodo que acaba de en- .:ru - tJmprestuno iSlntplf\S ew comignaça.o 10 ·!59~· ~2 '! As 22h do dia 11 de maio de lS(ilr, 
na Sala da Comis:;ão de Finru-'l.ça~ do 

1 Senado Fed-eral, sob a. presldênüa do 
Senhor Senador Bezerra Nfto, pre-

_çerr~·-~e. O ConselhO aplaude as pa· 34 - Rcccrtas Esp~ciais 
l{-\ vrtl..'i do m:ador, tendo o- Senhor Aniz 
·i3a.dra solicitado a palavra para ates· 
br que o Senhor último de carvalho I 
~nuit.-o lutou pela consolidação do Ins· · 
tituto, trabalhando com afinco dtt· 
-ra.nte o periodo em que féz parte do\ 
Con.!;elho, emprestando a colaboração J 
Ce Seu dever ao mesmo e lamenta a' 
sua: ausência nos trabalhos da órgãQ. 
.O Senhcr Presidente deelara que en~ 
rlnõ.::Ja. as palaVTas ào Senhor Aniz Bo.­
dl'a e escl~l'(>Ce mai.s que o Senhor 
'úlhtno de· Carvalho, durante a sua 
atuação no conselho. elevou de mui­
to q Instituto. Inclusive sendo o autor 
(lo projeto que se trahs!ormou na. Lei 
búmero 4.937, de 18 de março cor­
r>l'llte. Desejando que o mesmo con· 
tínue a prestar colaboração a..o In.'iti­
hlto, agradece pelo que fêz durante o 
pcribdo que peTt.euceu· ao conselho. 
<i\ ~eguir o Senhor Presid~nte declara 

:1-'ll - Jul'os de mora ................. ··~t. 
Ml - Hecettn-s especiais O:Versat 

47 - SerViÇO Súcial 
4:11 - l::uuüo As;:;j.;st€:ncia. social 
ltl - ltecoJhimento P/ s/ crédito 
::m - lU:pos1ção de o.diant~mcnto ········· 

1.013.500 
64,51)0 

1.945.237 
41.380.250 

'rDtlll ~' Receita ''o o o.' o • o • o o o o o o o • I.' •• o • O t ~o o o, .• ~ 

DESPE SÃ 

51 - _vesvesas de Prev~-àénda c Assisti!ncla 
õll - Bem;tJcios 

10 - i-,ensóes a conttlbuintt:'!S 
(Apo.sentactorlas Ordinána&J 

~o - Pensões a beneficiários 
\l'ensoes Ordmárh15 ........•••••• 

513 - A u~üo.s pecuniános 
~u -- @utros au.s:tlios pccuniári~ 
w - seguro de vida .............. ,_ · ·• · 

519 - J)mersas nespesas de Prcvidê1J.Cta 
lU - H.esLttwçOCS de ContnbuiçlH!S ....•• 

55 - Mutações e Regu!aJi::;ações 
~;it - t.:Outrlbulçóes recolhidas pf tercelro.l 

\F. As. S'JCl(l.l) ... , .. • ..... · · · · · · · • 

62 - Empresttmos 
o.:~ - .uespe~a.s cto Serviço Emp. simples 
~U - LJev. Juros amortizados antecipada-

n'l.entl~ ............•...... · .. · · ..... -· 
:J~ ~ .Rcst:lt\1l!fões de empréstimos · ... · ·• 

49.339.990 

2.83~.5000 

27.000 
1. OOQ. OOU 

49.559.000 

62.530 
10.000 

·rot.PJ <la Despesa ....••.... _. · .• · • ·. · · · · · · · · · · · · 
Saldo do n1és .. · .. • · · · • • • • • • · • · · • · • • • · · · · · · • · · · • • • • 

'l'otal 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·-····················· 

1.018.000 sentes os senhores Senadores Antônio 
Carlos, Catete Pinheiro, Ga.y da Fon­
seca, Jefferson de AgUiar, \ofannel 
Vlllaça, Mene-zes Pimentel, Wilscn 
Gonçalves, Jo.saphat Marinho, Ed-

43.325.487 mundo · Levi, Aarão Stclubnlch e 
. Deputados Djalnl& Marinho, Flt:do 

216.1ü.633 Yiarcilio, Ivo.n Luz. EliP.s Carmo, EZ~-
------ 1 qulas Costa, Antônio Fellc!ano, Tabo­

sa. de Almeida, Oliveira Brito, T·~ó!l~ 
lo de Andrade, Chagas Rodrlg'Jf'S e> 
Celestino Filho, reúne·se a. Comissã.Q 
Mista incumbida do estudo do Pro­
jeto de Le1 n~ 5~66 (C. N ._) - Orga­
niza a. Justíca. Federn.l de Primeira 
Instância e dJi. outras providtmcins. 

o E'enhor P1·esident.e de-clara que. 
hn.vf:ndo número legai. estão aoP.l"tos 
os trabalhos da Comlss!\o e pa:Jsa a. 
P3-lavra ao Deputado Djalrrta Marlnhn 
que lê o seu pa.recc:r ao projeto. con­
cluindo pela sua aprovação e aor-e~ 

.._<J .'líH\.ggo :;entanc!o trez-e entendas. F.:xpUca. em. 
v<> s~uida, que, e-epuradame-ntc, Ierâ o 

seu parerer sõbre as oite-nta. e dua-s 
emendas apresentadas perante a. co~ 
mH;sao. 

30.762.001 \ Finda a le!tura. o Senhor Prestd~!i-

1 

te põe em discussão o projeto e u tlA­
recer. 

Pela ordem de Inscrição, discUtem· 
a matéri~ OS Senhores Deputtt.dM ()Ji .. · 1 velra Bnt.o, Chaga.s Rodrlgues, l'eóti· 

49.681.530 lo de Andrade e S€'nador Jooat;bet 
------ ~1'arlnho. · O Senhor Senador AarAa 

l33.762.521 .... tetnbruch declara que não esta:."'l.da 
82 381 112 "e a.C'õrdo com o PTojeto abstei'~.st>~A 

· · de ~'otn-lo e, p-edindo licençn, rettra .. 
21S 143 633 se rla Com.iss:là. :t dadtt a pa!avrn ao 

· · Relator. Deoutado D.1alrnn. Ma11nho . 
que contradita aos parl~menteres aei­

; emPo2.sados os Com:elheíros efet.ivos 
e os Suplentes, sau-dando-os e afir· 
inart.do que espera e necessita da cola­
boração de todos. O Senhor Campos 
_yergal pede a palavra para enalt-ecer 
a atua-.;ão do Senhor Pre-5idente, de~ 
clnr}l.ndo que a confiança de todos, 
no mesmo, é ilimitada. Quanto ao· 
Sen,.~or último de ca:rvalho, desejn 
que t·ec.li~e todos cs seus sonhos e­
flue, não se afaste do Conselho .. Em 
continuo.ção o Senhor Ary Pitombo 
~presenta projeto dM narrnas para 
~cnCC's.são do auxilio-doença e do Re~ 
~·ul«mento do Instituto de ncôrdo com 
;t Lt!l número 4.937, de 18 de março 
for~entê. e o Senhor Dirceu Cardoso 
(.pina que se tirem cópias e se distrl~ 
burun aos Senhorês Conselheiros, para 
~ue. apresentem sugestões. Em pros­
ísegl)1ment.o o Senhor Presidente se 
sna.rUfesta no sentido de que O· canse- uunse1J./lor .tlrruca. cá-mara, Presld~nte._·- Dcp·ulaà.o Dirceu.. CardO,,, 
lho .inte.\'P!'ete a Lei núl'n~.ro 4.937, d~ 

ma. ver notas ta~olgr-àfkas anexas.l 
conn.tnlcs.ndo que continua a. C'!.J.a .. 

rus!lão e não ha:yéndo quem queíJ;rt; 
fazer uso da palavra, o Senhor PJ eP-1-198t1. na na!·~ reiatjva. a contag·em Tesoureiro· 

jle tempo -de mandato estadual, no ... 
!entldo de que se conSidere ~ pensão 

, Õ S dente declaTa-a encerrada. ft,ssim ct>-o 
ATAS DAS COl\HSS E mo o prazo para apresent•<>l.o de r•· 

~ft;rente ao ma.ndato fP.rterat incte­
peni1entemnnte do beneficio concedi­
~() Pela. cantas-em do mn.nd·;tto esta­
dun.l, pois êste último é facultativo. 
t:> éonselho aprova e.::.La. sugêstáo. li­
can~o determinaM que os beneficios 
serao somados pai·a. formar. o total da 
pen~úo. A seguir o Senhor Ani~ .Ba.· 
(tra solicit~!l. aue o nôvo Conselho se 
pro~uncie sõbre a encampacãtl do 
emqréstimo compulsório. assunto tra­
tadQ em reuniões anter!ort:s; sôbre o 
qual apresenta nova sugestão. O Se· 
nhor Presidente depois de esclarecer 
a maté.ria. propõe que a decisão seja 
ad1qda. para reunião seguinte. A se­
gui~ .são deferidos os' requerimentos 
·oar$. contagem de mandato estadual 
~os Senhores Carlos Gorrrs -!2 Bar~ 
tos, último de ca.rvaiho, Alvaro Cas­
telm e Cyro de Av,uiar MacieL Final­
Jbeót.e são aprov.ados os requerimen~ 
t9s de inscrição doe Senhores Edith 
Bla.Ssini, Cléa Marlna. Cunha. de Me· 
Oe~s. José Arimatéa de Oliveira e 
I!W- S!l<>~neo. N,.. 1uai« h"""'do a 

' 

· 1 auerimentos de desta.-aue e põe em 'V'I)w. 
'ÇAS I le"'islacão pertinente ao PlMO NM o• tac!\o 0 projeto e · 

COM!SSÃO DE FINAf'll n;l de" Habitação, bem como pela ace~- iei.o e aprovado r::r pda:;~I~~· v~t~r':. 
r. ta."ó.o da-s em::ndas de ns. 1, 2' e 3 da fttVot' 11 ã b ten ã 

11~ R.EUN!:;--\0, ~F~.:\~J~zt~t E..'\l 2u (~a';nlssão de JUstiça e da subemt-nda t2ndo. c~ n r~s~çÕ:a. 0a ~a~o~' }~: 
D.c.; MA O da Comissão õe Projetos do Executivo <:a.ohat Marinho e M Dep.ut.ados Teó· 

As quinze horas do dia vinte e c!n~ ~ Emenda n9 4-CCJ • fflo de Anrtrn~e e Cha~r.as R-odrigur:;s. 
co de maio de mil novecentos e s_es.. Em discussão e votaçll.o é o -parecer Passa~se a vo-taçãf'> do parecer com ss 
sent-a e seis, na Sala das COimssce~. aprovado pela Comissão. emr:-ndM do Relator !lendo re.teitaiJ~g 
presentes os senhores sena.dores Irt- A seguir usa da palavra o seuho1· as de ns. 1, 2, 4, 12, 5 e 6 e aprova­
neu Bo-rnhausen, Adolpl1o Franco. senador ~bão d-a Silveira que te ~cu '1 '-<~ r-c; fi,. n~::. ~. 7 !\ <v~ncido f) f.,_ 
Victorino Freire, Beze.rr~ Neto, .~a~oel pat·ecer faVOl'ável ao Projeto d.e Lei ~Htdor Edm~mdo Levt), 9, 10, ll e 1:3, 
Villaça, José Leite, Loba o da Sllvena, da Câmara n9 109, de 1966, que au- )f'n"l ,._ .. uno e sn.rov-acto o parecer. 
Eup;ênio Banas e Oscar Pass_os, -';O~ a toriza 0 poder EXecutivo a abrir, pelo Dev1do ao a.dtantad!] da hora, ., Se­
presidência do prímeiro, reune-se a Ministério da Educa,çãü e Cultura, o nho'!' Pr~ldente propoe aos Membl'OS 
comissão de .:. ~nanças. crédito esnecial de Cr$ 300.000.000, da ComiSSân eonttnua.r ?,. disoussi\od('l 

d comnarcccr os Sentiores para atender a despesas com a. des!l- nano-eer do Rela.tor sõbre a.,,- ottenta 
Deixam ~- f ·d p . heco wilson propriação de terrenos onde fomm e dua~ e-mendas apresentada!!! nemtt­

Senadores, Ige _r~ o ac. ' o es da travadas as Batalhas de Gua.rarapes, te a Comissão no dia doze, ficanda 
Gonçalves, Do_mlctod G~l:ld~~i-e~op ,.oão no Município de Jaboatâo Estado de uma. ve:.o: apmva.d~ a nronosta por un~~ 
Costa. Argenuro e Ig . • " Pernambuco • ninurlade. a reumão ma.rcada para lrs 
Abrahão e Pessõa de Quetroz. . · der. horu. ' 

Inicialmente, 0 Senhor Prestdt>ttte A: Comissão aprova o parecer. · F.nce!'l'A -se a reuniãll. lavrando e:· 
concede a palavra ao Sertador ~dl)lpho Fma,mente, o Senhor senador os- Ilfctrfa Helena su-e-n.o Br:nutâo 8t r" 
Franco que emite par~ce!' r_avo,;avel ao car Passos relata seu. parecer, favor~- tl\ria. rt nréflf>;l'lfe ;.ts. OUf' deooo-: d; 
Projeto de Lei da Camar:< n q7, de vel, o.o Projeto de Lei da Câmara nu- 1tlrla e surov~dt\ !ieri. 'AM'"I"- J)tiiO 
1966, que introduz modihC!l.ÇÕ?B na mero ·113, de 1966, que .isenta d.e lDl• Se!lber ~ta.. 
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-·- . Presidente - Moura Andrade 
.:::_.,. Vlce-PreS1dente 

,, (lama 
Nogueira 

J,f :::secretà.rlo - Lhnarte M&r1z 

MESA 

49 Secretário - c;attete Pinheiro 
da 1• Suplente - Jo·aqUlm fareDte 

2Y Suplente - U1J1do Moocum 

"Jil· ~ecreta.rto - UUberto MarlnhO 
'S/ Secretano - Barros Ca.rva1ho 

3"' Suplente - Se·oastlào Arcner 
t.Y Suplente - RuuJ 01ubertl 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
O A!EMBROSJ, 

CC.t\11-'UOl'\-AO 

Presiàeute: José Erm:rto 

Vlce-Presic!ente: Eugênlo t:!arros 

AHI!:NA 
'!lTULARES 

E:ugl:ruo t:Sarros 
Jo.se t<'e.Ilclano 
Lopes aa l..'os~a 

Antonio çar tos 
juuc Lre:tte 

Argem1ro :le J:o'lguelrMo 

Jose .ta'mtno 

MDB 

Secretario: J. Ney Pas~os LJantas 

StrPUl)<rllS 

VIValdO Llllna 
At.WlO l''OlJ.taDa 

!JJx~Hult tU>saao 
Aaotpno ~·nmco 
L.acana.s ·ae As.sumpçâo 

NeJson Ma~uJSn 

.PeW'CI LUOUVlCO 

Rcunlões: Quartas-lcu~;~s s".s Uí:liO horas. 

COMiSSÃO DE CONSTITUIÇÃO E NSTIÇA 
Ul &lbMJJRO:S) 

<.:UM>'U6l\iAU 

Pru,;,àentt: cet:bOU1 Mllton Campo5 
VJCF.-t'i'L'>:íiUtl.l\ '"I \'VUSUD UUDÇ8JV~ 

TlTOJ.ARES 

WllSOI! \.i'O.CÇU.J\'es 

.Jetler:iOl) ae A!i.Uiar 

h. I UO.::.O A.rlDV~ 

nencalOo v 1eua 
.t.utlCt. ttezenae 
MlltoD ..;ampoa 
uay da Fonseca 

AnWmD Brutnno 
Artnut v lrgmo 
l::~err& New 
Josaphat Marwno 

A1:th.NA 

MDB 

SlJPI..u;n;& 

t'lJ.IDW Muuer 
Jose r·e.ueuwo 
uarueJ .tUteaer 
Menez& t'unent.eJ 
.Heuecucto vauaaarea 
.MélO Hrag:a 
V<tsconce.w.s l'orres 

Aa.o:ao ~telnbrucb 
ACla.lberto ~ena 
.l!iàtllUDC1o ueVl 
Aurêllo V'umna 

SPcrt'tnrla. Mart; tieJena Buen<. Brandáo, 011ClaJ 1..eats1ativo, i'L-8._ 

tteumóe~: i's.-turas, â8 16 ooraa. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAl 
11 MlíMBROI>J, 

CO.MPUlnÇAO 

Presidente: ::lllvestre _t)êr1cles 
Vlce-f'reslC.~eDte; LOpes (la Costa 

ARENA 
TITULARES 

Eurtco d.ezenae 
tterlbaJOL vtell'a 

LOoet la osta 
MelO t:Jraga 
Jrue uummard 

.&lJreno VIanna 
suvestre t'ertcJes 

MDB 

BPcreta.rlo: Alexandrt Mello 
tteumóf'S'Têrças-rcttw fl.s J6 hcr~. 

St1Pit.ENTE9 

Jose l!'ellcl ano 
.FlllDto M.tUler 

Zacar1a.s ae AsswnpçAo 
l::leneaJcta VaJJaaare.s 
Vasconcelos .rorrea 

Oscar Pas~>os 
Aaalberto t:iena 

COMISSAO DE ECONOMIA 

,(9 MEMBROS), 

COMPOSIÇAO 

Prestd~te: Atttllo Fontana 
Vice-PresldeDte; Arthur VirgHio 

~lTULARES 

Attilia {<-ontana. _ 
Juuo Leite 
Jose 1-'eliciano 
Ad.olpho i' r anca 
:MeJO .Braga 

Domjcio Gondim 

ARENA 

MDB 

.Jefferson de Aguiar 

.Jo:sé Leite 
Slgetredo Pacheco 
Zacha.rias de AssumpçliQ 
Dix-HUlt Rosado 
Gay da Fonseca 

.Nelson MacUlan João Abrahl:ío 
Pedro Ludovtco Josapbat Marinho 
Arthur Vlrgllio José Ermlrto 

Secretario: Clâud:o CarlOI Rodrigues Costa 
Reunu)r:s: Quartas-feiras :\s lb,30 he-ras 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

,(T AlEMBROS> 

COMPOSIÇAO 

Pre.sident#: .Se.z;ador .Menezes Pimentel 

VIce· Presidente: Senaaor Padre Calazans 

TITULARES 

:Menezes Pimentel 

Padre Calazans 
Gay d.a Fonseca 
.Amon de Meto 
Jo.se Leite 

Antônio Balblno 
Josaphat Marinho 

ARENA 

MDB 

&trPLENTES 

:Benedicto Valadares 

.Atonso A.r1nos 
Melo Braga 
Slg':ltredo Pacheco 
AntOnio Carlos 

Arhtur Virg!J!o 
Edmundo Levi. 

ISlaetarto: Claudio Carlos Rodrigues Costa 
ltiiUnlôt.~: Q·.ur,l&-!eiri\t, e.a lb,::IO noras 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

.115 MEMBP.DI>), 

COM.POSlÇAO 

Presidente: &enadw Areem1ro de FigUeiredo 

Vice- Prestdonte: senaoor 1r1neu Sornnawen 

ARENA 
Tmn.AR!:II 

Vlctor!na l'rell'O 
Lobào da Silveira 
Sigefredo Pacneco 
WUsoD Gonçalves 
Ir1neu Bornhausen 
AdolphoFranoo 
JOiié Lelte 
Domlclo Gondlm 
Manoel VWaça 
Lopes da Costa 

Argemlro de Flsuolredo 
Bezerra Neto 
João Abre.hão 
Oscar Passos 
Pessoa de Queiroz 

14DB 

SecretârJo: Hugo fto1!'1gue.s Figueiredo. 

~uniões: Quo;r!aa..le!Ee 111 10 norao •. 

AttD!o Fontana 
JOiié Gu!omard 
Eugênio Barros 
.Menezes Plmentel 
AntOnio Carlos 
Daniel Krleger 
Ol1lllo Lelte 
GQ da Fonseca. 
l\4eJo Braga 
l'll!nl9 Müller 

EdmUDdO Levl 
.Josapnat Mar1nho 
·Jose Ermtrw 
L1no de Mattos 
Sllves+n Pérlcles 

-:. 

:·" 
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COMISSAr PE INDOSTRIA E COMERCIO 
(7 /11/,;.<lBROS) 

COM!'OSlÇt\0 

Prestdente: .senattof José Fellcl.Bno 

Vlcep:Pre~te: "Set!Jldor ·Nelson .Me.culan 

A[tJí:NA 
TnuLA!!ED s UPLE.a."lfml 

Jry...IJ F<illcll!:u) Lobão .du Si1v5ita 

<Attillo Eontana VlvaUio L1ma 

Adolpho Prnnvl> Lopea da Coata 

Dol!ilclo Ckmdlm Eurleo R!!zc:ntle 

lrlneu "Bornlw.UfieB ltugêt1to narros 

1\IDB 

J<lM Ennlllil Aarão St<l!nbrueh 

Ne~on·Maeulu Pes&ll\<leQuettllll 

Seerecarla: A1arl& Helena Buano Brwdáo - Ol. I.oc. PL.·O, 

1-Wunlõ .. : Qulnt .. ·!eu·.., liS lti floras., 

COMISSÃO DE J.ECISLAÇÃO SOC!~t· 

.<li MEMBROS). 

COMPOSIÇAO 

I'rnoldet>te: Soua<!or ·VIvaldo Lim"' 

vmc-:Presíttente: eenadQl" JGsé Ciul,Utm 

Vlvv.ldo Lil:ru> 
;Jose Cândido 

Eur!CO Rezende 
Zacmuia.s ·de .o.run.ruç!lo 
Attilio Fontana 

llerll:.laJâo Vlelra 

A~rão Stein~ruch 

lldnlundo LEVi 

RU1 Carneiro 

Sceret1rlo: Clâudlo f. C. Ulll Neto. 

R<un!WO: TêrçM·fe!t.. o. qumze nm:u. 

Jo.;é Gulomant 

J 031: !..e! te 

Lopes da Costa 
:a:u~<!!tHo .aru-ro.s 
'LoOllo da Sllvelra 

1\IOLl<l!ll VU!aQa 

Autenlo l3albttw 

A uréUo Via~ 

·Bezer.t:a Neto 

CCMISSAO .OE MlNAS E ENEROl~ 

.ri '111EMB1WS) 

COMPOSIÇAO 

1're.tt'lonto: ,Jooaphal MllrlollO 

Vlco-Pr .. !llenta& Domlc!D G<>!Uii,. 

Dom:íc1o Gond\m. 

:Je!terson d.e A:gu!M' 
Benedie!O valladru• 
José l..elte 

Lopes da C<lsta 

ARll:NA 

MDB 

s:_.. 
AfODl3D ArlnD$ 

J~ Fellc!aM 

José Cindido 
Mello Braga 

FUlnto MÜUel 

Josaphat y3rlnho Argem!ro de Flgutlrodo 
José El"'Dl!rlo Nelson 1\IJ.aculau 

llecretarto: Clilucl!o L. O. Leal Neto .. 
aewuoea: ~uu.ruw·teku, à& qmnu boru, 

! 
I 

I 
! 
l 
I 

i, 

-
- COMISSÃO DO POUCONO DAS SI!CAS 

(7 .'U ltu'J.BRUS) 

COMPO!üÇAO 

President~: 5fmaaor ttuy Cru·nelro 

Vice-Presi..dente: Seno.c.or Mnuoel VUinç1l. 

AftE.NS 

. Tmn.AI"'t, SUPUm"n:l 

Manoel vmaçz. !,.'ls::.nez~s E"hnc\\tf!i 

Stgef:edo Paat1eco José Le1'M! 

Berlba.ldo Vieira Lopes da Cost<' 

JúUo Leite ... ~nt-ônlo Carl06 

Dfx..Hutt RosndQ 
'\ 

·Doru!clo aondint 

MDB 
Aurélio VIanna Argc011ro d(3 ~igueired3 

Ruy carneiro P.essoa de QuGirtn 

Secretario: ·Ch'l.ud1o I. t:. LcaJ Nato. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

(l) MEMBIWS,l 

CCMI'OOI~'AO 

Pre.sido"lfC: -aeua<tw- Jen'ers.on de A.guin.t 

'l'm:rl.A!!EO 

Jl!fft:rson de : .. gu13.t 
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Antéu\o .l!albllu> 

AuréUo v~. 
Ruy CÍ:anE.lrO 
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2ur1co Rezenao 
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~'lA 

MOB 

Stwt.C~ 

FUJnto Müllu 

Jose Fell<:laaO 

O!x-Hu!t ~ 

Bezerra Neto E<lmun<lo LeYi 
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